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 RESUMO 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa que versa sobre as relações dos 
alunos da licenciatura em física da Universidade Federal de Sergipe, Campi São Cristóvão e 
Itabaiana, com o “ensinar” (FEITOSA, 2012). Utiliza-se como referencial teórico desta 
análise a Teoria da Relação com o Saber, desenvolvida por Bernard Charlot no decorrer de 
suas obras (CHARLOT, 2000, 2001, 2005 e 2009). Trata-se de uma pesquisa quantitativa, 
cuja ferramenta metodológica foi a aplicação de um questionário aberto, com um total de 
vinte questões. Foram retidos 83 questionários para análise. Através dos próprios argumentos 
evocados nas respostas, foi construída uma grade de categorização e, através dela, calcularam-
se percentuais para os argumentos mais citados pelos estudantes. Neste trabalho, analisou-se a 
influência da universidade na relação com o ensinar dos licenciandos em física. 

 
PALAVRAS CHAVE: Licenciandos em Física, Teoria da Relação com Saber, Relações com 
o Ensinar. 

 

ABSTRACT 

This paper presents partial results of a survey that deals with the relations of graduate students 
in physics at the Federal University of Sergipe, Campus São Cristóvão and Itabaiana, to 
"teach" (FEITOSA, 2012). It is used as a theoretical analysis of the Theory of Relation to 
Knowledge, developed by Bernard Charlot in the course of their work (CHARLOT, 2000, 
2001, 2005 and 2009). This is a quantitative research, methodological tool which was the 
application of an open questionnaire, with a total of twenty questions. 83 questionnaires were 
retained for analysis. Through the very arguments raised in the responses, we constructed a 
grid of categorization and, through it, we calculated the percentage for the arguments most 
often cited by students. In this work, have concentrated on analyzing the influence of the 
university  in relation to the teaching of undergraduates in physics. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa que versa sobre as 

relações dos alunos da licenciatura em física da Universidade Federal de Sergipe, Campi São 

Cristóvão e Itabaiana, com o “ensinar” (FEITOSA, 2012). Suas perguntas norteadoras foram 

o que motiva ou desperta o desejo de um jovem licenciando pelo ensino de física? Qual a 

relação que este estabelece com o ensinar? 

Utiliza-se como referencial teórico desta análise a Teoria da Relação com o Saber, 

desenvolvida por Bernard Charlot no decorrer de suas obras (CHARLOT, 2000, 2001, 2005 e 

2009). Procura-se estudar sobre as relações das pessoas com lugares, com outras pessoas e 

consigo mesmas, objetos, conteúdos de pensamento, situações, normas relacionais etc., visto 

que está em jogo a questão do aprender e do saber (CHARLOT, 2000).   

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, cuja ferramenta metodológica foi a aplicação de 

um questionário aberto, com um total de vinte questões. Foram retidos 83 questionários para 

análise. Através dos próprios argumentos evocados nas respostas, foi construída uma grade de 

categorização e, através dela, calcularam-se percentuais para os argumentos mais citados 

pelos estudantes.  

Neste trabalho, nos ateremos a discutir os seguintes questionamentos: 

Q1 – A universidade é para mim... 

Q2 – Com o que aprendo na universidade eu posso... 

Q3 – Quando estou na universidade eu me sinto... 

Com tais questionamentosii, desejou-se saber qual conceito que o questionado traz 

consigo sobre o que é ser estudante universitário, como é, para ele, estar numa universidade e 

o que a universidade representa para este. Para tanto, valeu-se do que aponta Chevallard 

(2003, apud SILVA, 2009, p.26), que é a necessidade de, ao se estudar sobre a relação com o 

saber, considerar a influência do contexto institucional, pois este (família, escola etc.) mantém 

relações específicas com o saber e os objetos de saber. No caso desta pesquisa, esse contexto 

institucional refere-se à universidade.   
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A UNIVERSIDADE PARA OS LICENCIANDOS EM FÍSICA 

Em seus estudos nos liceus de subúrbio na França, Charlot (2009, p.77) afirma que os 

alunos utilizados em sua pesquisa demonstram estar mobilizados para a escola: esta é citada 

nos balanços do saber como a chave para o futuro. Porém o autor faz uma diferenciação entre 

estar mobilizado para a escola e na escola. Para que haja uma mobilização dos estudantes 

para a aquisição do saber na escola, o próprio saber deve ser o mediador desta relação. Assim, 

ir à escola (como instituição de ensino) faria um forte sentido para o aluno, e 

consequentemente, geraria uma mobilização na escola para a aquisição dos seus saberes 

específicos. 

Apesar da maioria dos alunos pesquisados por Charlot estarem mobilizados para a 

escola, o que o pesquisador cita constar nos relatos como mediador entre o presente e o futuro 

que se deseja não é o saber, mas os estudos e o diploma (CHARLOT, 2009, p.78). O que 

importa não é ter adquirido saberes, mas passar de ano ou conseguir o diploma, e, para que 

isto aconteça, adquirir o saber que é necessário para passar ou ter o diploma (CHARLOT, 

2009, p.79). 

Buscou-se com a primeira questão desta pesquisa fazer a mesma análise com a 

universidade que Charlot fez para a escola. A pergunta a ser respondida é, qual é o mediador 

entre a relação com o licenciado em física e universidade? Para isso, foi proposta a questão 

Q1, e os dados obtidos seguem na Erro! Fonte de referência não encontrada.1. 

 

Tabela 1 – RESULTADOS Q1 

Q1 – A UNIVERSIDADE É PARA MIM... 

Argumentos Centrais HOMENS MULHERES TOTAL 
C2. Local de obtenção de saberes/ conhecimento/ 
aprendizagens/ experiências 27% 29% 29% 

C10. Importante para o cotidiano/compreensão do mundo 17% 11% 17% 

C9. Uma unidade de ensino 17% 14% 10% 

C6. Local de profissionalização 12% 3% 10% 

C5. Forma de melhorar de vida/futuro 9% 6% 8% 

C1. Respostas vagas, gerais. 4% 9% 6% 

C7. Uma conquista/sonho realizado 4% 9% 6% 

C4. Uma segunda casa 7% 0% 6% 

C12. Local que desperta sentimentos/ reflexões nos alunos 1% 14% 6% 

C8. Local de socialização 4% 0% 3% 

C11. Local para quem quer/tem coragem de estudar  0% 6% 2% 

C3. Local produtor de ciência 1% 0% 1% 
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C15. Não respondeu 0% 3% 1% 

C13. Outras 0% 0% 0% 

C14. Resposta ilegível, não entendeu a pergunta. 0% 0% 0% 

TOTAL  100% 100% 100% 
iii 

Foram encontrados em maior número nas respostas (29%) argumentos que remetem à 

universidade como local de obtenção de saberes/ conhecimento/ aprendizagens/ experiências. 

Isso leva a um indicativo importante: parte dos alunos da licenciatura em física estão 

mobilizados para a e na universidade. Isso se deve ao fato de o saber e o conhecimento da 

aprendizagem (ou da obtenção destes) serem os mediadores da relação dos alunos com a 

universidade, de acordo com as respostas dos próprios alunos.  

“Um ambiente onde posso adquirir muito conhecimento” – 15/ITA/F/5º ao 7ºiv 

 “Um lugar onde busco conhecimento” – 17/ITA/F/5º ao 7º. 

“O centro do saber” – 79/SC/M/8º ao 10º. 

Como se vê, para boa parte dos licenciandos em física, o saber/conhecimento é o 

elemento chave na relação com a universidade. Com isto, pode-se concluir que eles estão 

mobilizados para o saber, de forma geral, na universidade.  Mas os alunos não citam o 

saber em relação à licenciatura em física, mas sim o saber de forma geral, sem maior precisão. 

Falam da universidade como “âmbito dos saberes”, “universo de conhecimentos”, “um espaço 

para aprender”, “local de absorção de experiências”.  

Mas, para este questionamento, não aparecem argumentos que remetem à física ou ao 

ensino de física. Ou seja, o saber específico “física” não aparece aqui como mediador da 

relação dos licenciandos com a universidade, consequentemente, não se veem ainda indícios 

de mobilização específica, na universidade na aprendizagem da física.  

Dizemos isso porque esta pesquisa trata de licenciandos em física, que mantêm 

relações com os saberes específicos do curso, tanto em relação aos conhecimentos físicos 

quanto em relação aos conhecimentos técnicos da docência. Para que estes resultados 

indicassem uma mobilização na aprendizagem da licenciatura em física, estes saberes 

específicos deveriam aparecer nos argumentos evocados.  Não é o que se encontra, ao menos 

inicialmente.  

Já para 17% dos licenciandos a universidade é importante para a vida, no sentido da 

aquisição do conhecimento para entender a vida, os acontecimentos, compreender o mundo. 
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Aqui também a relação com a universidade é forte, pois o saber, mesmo que implicitamente, 

também é o mediador desta relação. O que importa para estes alunos é o conhecimento, pois 

através deste ele pode compreender melhor a vida, podem melhorar como seres humanos. 

Enfatiza-se, porém, que os alunos deste grupo também se referem ao saber de maneira geral, 

não citam saberes específicos da licenciatura.  

“Um lugar para obter conhecimentos e aplicar no dia a dia” – 37/SC/F/1º ao 4º. 

“Onde nos desenvolvemos humanamente” – 56/SC/F/5ºao 7º. 

“As portas para o mundo” – 67/SC/M/5º AO 7º. 

Ao se somar argumentos que relacionam a universidade à melhoria de vida (no sentido 

financeiro), à obtenção de um futuro melhor (8%), assim como a universidade como local de 

profissionalização (10%), pode-se obter, logo em seguida, o segundo maior grupo de 

respostas.  Estes alunos também estão mobilizados para a universidade, embora de maneira 

mais frágil que os dois primeiros grupos. Isto porque o saber neste caso não é o mediador 

direto da relação dos alunos com a universidade. Ele é um motivo secundário, na verdade o 

fator mobilizador é a obtenção de um futuro melhor, sendo por isso que a relação com o 

saber, neste caso, é mais fraca. 

 “Um meio de me encaminhar para o mercado de trabalho” – 44/SC/M/1º ao 4º. 

 “Onde procuro ascender financeiramente, ou seja, melhorar de vida” – 

04/ITA/M/1ºao 4º. 

“Uma oportunidade dos jovens ingressarem e terem um futuro melhor” – 40/SC/M/1º 

ao 4º. 

  Vê-se nos exemplos acima os mediadores da relação dos licenciandos com a 

universidade. Para esse grupo, a universidade é importante para ingressar no mercado de 

trabalho, para ter uma vida melhor, ou ainda um futuro melhor. O saber aqui ocupa um lugar 

secundário na relação. O que dizem aqui é “Quero um futuro/vida/emprego melhor, para isso 

vou adquirir certos saberes/conhecimentos” e não, “Adquiro certos saberes/conhecimentos e 

estes podem me trazer um futuro/emprego/vida melhor”. 

Tem-se, ainda, um terceiro grande grupo de respostas: as que remetem à relação 

pessoal do licenciando com a universidade, a sua história, aos seus desejos e sonhos, ao seu 

desenvolvimento. Estes argumentos somam um total de 18 % dos argumentos evocados. 

Neles os licenciandos consideram a universidade como “um sonho” / “uma conquista 
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realizada”, reforçando a importância da universidade para eles. Os estudantes descrevem 

ainda a universidade como uma “segunda casa” e como local que desperta sentimentos 

positivos, em sua maioriav. Ainda 3% dos questionados evocam a questão importância da 

universidade por causa da sociabilização.   

 Há, ainda, outro grupo significativo de respostas, no qual licenciandos reconhecem a 

universidade como unidade de ensino, porém de maneira tautológica.  

“Um lugar onde supro o básico para me formar algum dia” – 08/ITA/M/1ºao 4º. 

“Uma entidade de ensino” – 30/ITA/M/8º AO 10º. 

 Este grupo, que corresponde a 10% das respostas obtidas, possui uma relação frágil 

com a universidade, pois está menos mobilizado para esta. Esta conclusão é corroborada pelos 

trabalhos de Silva (2009, p. 35)vi que também concluiu que tautologias nas respostas indicam 

uma relação frágil com o saber. 

Se forem somadas a este último grupo as respostas vagas (6%), que consideram a 

universidade importante, mas não especifica nenhum argumento para definir esta relação, vê-

se um total de 16% indicando uma relação extremante frágil com a universidade. Aqui a 

universidade é importante porque é importante, o licenciando não acrescenta nenhum valor 

pessoal à instituição nesta categoria de respostas.  

O QUE OS LICENCIANDOS EM FÍSICA PENSAM SOBRE O QUE APRENDEM NA 

UNIVERSIDADE. 

Com este questionamento, pretendeu-se focalizar a relação dos alunos com a 

universidade tendo em vista os seus objetos de saberes, o seu corpo de conhecimentos 

disponibilizado aos alunos. Deseja-se saber o que, para os licenciandos, representa a aquisição 

de tais saberes, o que julgam que estes saberes agregam ao seu desenvolvimento intelectual. 

Houve o resultado de acordo com a Tabela 2. 

 

Tabela 2 – RESULTADOS Q2 

Q2 – COM O QUE APRENDO NA UNIVERSIDADE EU POSSO... 

Argumentos Centrais HOMENS MULHERES TOTAL 

C2. Crescer profissionalmente 19% 21% 18% 

C4. Exercer da atividade docente 13% 18% 15% 
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C6. “Aprender”, “Adquirir”, “Compreender”, 
“Aprimorar”. 17% 13% 15% 

C7. Aplicar na vida/cotidiano 14% 13% 14% 

C5. Transmitir o conhecimento 5% 15% 8% 

C9. Alcançar sonhos, objetivos, oportunidades. 10% 5% 8% 

C8. Contribuir com a melhoria da sociedade. 10% 3% 7% 

C1. Respostas gerais, vagas. 6% 5% 6% 

C3. Melhorar de vida/de futuro 4% 8% 5% 

C10. Outras 2% 0% 3% 

C11.  Ilegível/não entendeu a pergunta 1% 0% 1% 

C12. Não Respondeu 0% 0% 0% 

TOTAL 100% 100% 100% 

 

Embora essa relação não tenha surgido explicitamente no questionamento anterior, ao 

se direcionar a pergunta para os saberes disponibilizados pela universidade, 15% dos 

licenciandos citam que estes conhecimentos são importantes para o futuro exercício da 

docência. É indicado aqui estímulo positivo exercido pelo corpo de saberes disponibilizados 

pela universidade para o exercício da atividade docente. 

Apesar da categoria transmissão do conhecimento seja mais geral que a anterior, por 

não explicitar a docência efetivamente, ao se considerar para esta análise o resultado obtido 

para estas duas categorias, há aqui um percentual de 23% de respostas que remetem a um 

estímulo positivo para um possível exercício da docência.  

“Ter o prazer de ensinar aos alunos do ensino médio” – 14/ITA/F/5º ao 7º. 

“Desenvolver melhor a atividade de professor” – 46/SC/M/1º ao 4º. 

 “Ajudar na formação dos meus futuros alunos” – 36/SC/F/1º ao 4º. 

Confirma-se também neste questionamento, a importância atribuída pelos licenciados 

ao crescimento profissional. Mas esse crescimento é citado aqui, novamente, de maneira 

geral, ele não remete à docência especificamente.  Este percentual corresponde a 18% das 

respostas. 

“Obter no futuro um bom emprego” – 13/ITA/F/5º ao 7º. 

“Ingressar no mercado de trabalho” – 72/SC/M/5º ao 7º. 

 “Exercer alguma profissão no mercado de trabalho” – 76/SC/M/5º ao 7º. 

 Para este grupo, o ensinar ainda não apresenta evidências de sua importância. O que 

importa é “obter um emprego”, ser um bom profissional no futuro, crescer profissionalmente, 
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fazer um mestrado, doutoradovii. Há, aqui, quase um equilíbrio no número de alunos 

fortemente mobilizados para “ensinar física” e alunos para os quais “ensinar física” ainda não 

aparece com uma importância primordial. Este último grupo fala de emprego de forma geral, 

e não da docência, de forma mais precisa. Suas respostas não evidenciam o fato de que vão 

ser docentes e, sendo assim, pode-se supor que eles deixam abertas outras perspectivas 

profissionais, apesar de se prepararem para uma licenciatura.  

Agregando ao grupo anterior os argumentos que remetem à melhoria de vida/futuro 

(financeiramente), há um grupo de 23% de licenciandos apresentando uma relação mais frágil 

com a docência, pois como analisado anteriormente, o que importa mesmo é um futuro 

melhor, obter um emprego, para isto, o aluno está cursando a licenciatura em física.  

Argumentos que evocam o “aprender”, “adquirir”, “compreender”, “aprimorar”, 

aparecem em 15% das respostas.  

“Crescer em conhecimentos” – 09/ITA/M/1º ao 4º. 

“Tornar-me uma pessoa mais evoluída intelectualmente” – 57/SC/F/5ºao 7º. 

Este grupo reafirma os resultados obtidos no questionamento anterior: parte dos 

licenciandos em física demonstra estar mobilizados para o saber na universidade, só que para 

o saber de maneira geral. Aqui, as respostas não evidenciam uma importância específica dos 

estudantes em relação à física e ao seu ensino.   

Se forem analisados estes dados em conjunto, levando em consideração o grupo de 

respostas que evoca a importância dos saberes universitários como importante para a vida 

(14%), somam 29% de licenciandos mobilizados para a aquisição de saberes gerais. Mas, para 

a licenciatura em física, isto não basta. É preciso ter licenciandos mobilizados para o 

“ensinar”, que pode ser representado nas respostas por argumentos específicos à docência. 

Aparecem ainda outros grupos de argumentos em percentuais menores, semelhantes 

ao questionamento analisado anteriormente. Em resposta à questão Q2 os alunos também 

citam a importância dos saberes encontrados na universidade por estes serem uma 

conquista/sonho realizado (8%). Porém, observa-se um pequeno aumento das respostas que 

indicam uma “consciência social”.  

“Tentar ajudar outras pessoas a desenvolver uma mentalidade social mais crítica” – 

48/SC/M/1º ao 4º. 

“Melhorar minhas relações sociais” – 73/SC/M/5º ao 7º. 
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Respostas gerais, vagas, que remetem a argumentos sem nenhum tipo de 

especificação, correspondem aqui a 6% dos argumentos obtidos. 

COMO OS LICENCIANDOS EM FÍSICA SE SENTEM QUANDO ESTÃO NA 

UNIVERSIDADE  

Pretende-se com este questionamento investigar mais a fundo quais sentimentos o 

ambiente universitário desperta nos licenciandos. O ambiente universitário seria um estímulo 

positivo para a formação de uma relação forte com o ensinar, dos candidatos à docência em 

física? 

É possível encontrar os argumentos centrais obtidos nas respostas dos alunos na Erro! 

Fonte de referência não encontrada. 3. 

Tabela 3 – RESULTADOS Q3 

Q3 – QUANDO ESTOU NA UNIVERSIDADE EU ME SINTO... 

Argumentos Centrais HOMENS MULHERES TOTAL 

C9. Sentimentos positivos  23% 39% 28% 

C2. Respostas ligadas ao conhecimento / estudo/aprender  28% 13% 23% 

C3. Sentimentos negativos  17% 21% 18% 

C5. Realização de sonhos/ conquistas/estar no caminho 
certo/vida a fora 

10% 5% 9% 

C6. Sentimentos contraditórios. 4% 11% 6% 

C4. Convívio social  5% 5% 5% 

C7. Ambiente, lugar 6% 3% 5% 

C1. Respostas gerais, vagas. 3% 0% 2% 

C8. Exercício da docência 1% 3% 2% 

C12. Não Respondeu 3% 0% 2% 

C10. Outras 0% 0% 0% 

C11.  Ilegível/não entendeu a pergunta 0% 0% 0% 

TOTAL 100% 100% 100% 

  

O que os licenciandos mais nos dizem (28%): que se sentem “positivos”, “à vontade”, 

“muito bem”, “muito felizes”, “satisfeitos”, “realizados”,” que se divertem” etc. Ou seja, para 

a maioria dos licenciandos o ambiente universitário desperta sentimentos positivos. 

Porém, nesse grupo de respostas, os licenciandos não especificam a que se deve esse 

sentimento de “bem estar” que o espaço da universidade proporciona.  
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Em número menor, porém bastante significativo, seguem argumentos que remetem a 

sentimentos negativos, somando 18 % das respostas obtidas. Metade desse percentual 

corresponde a respostas sem maiores especificações, em que os licenciandos dizem estar 

“estressados”, “preocupados”, “cansados”, “com sono”, “quase sempre tristes”. 

“Cansado e com sono” – 07/ITA/M/1º ao 4º. 

“Estressadíssima” – 16/ITA/F/5º ao 7º.   

Porém, os outros 9% deste grupo sabem especificar o que mais os incomoda.  

Aparecem aqui argumentos que remetem a relações de insatisfação com a “pressão” que 

sofrem devido ao grande número de conteúdos que tem que estudar, ou ainda estressados 

devido às atividades acadêmicas, como provas e problemas da física. Os licenciandos também 

se dizem decepcionados por terem professores despreparados para ensiná-los sobre o ofício 

docente, com a grade curricular, ementa e outros assuntos do curso. 

“Bem às vezes, mas às vezes me sinto mal e estressada com a grande pressão por 

conta dos muitos conteúdos, que não são abordados de maneira clara” – 13/ITA/F/5º 

ao 7º. 

 “Um pouco decepcionado com a grade curricular, as ementas e outras coisas mais” – 

54/SC/M/1º ao 4º. 

Este resultado apresentado pelo grupo que evoca sentimentos negativos aparentemente 

gera uma contradição em relação aos resultados obtidos para Q1, especificamente na categoria 

C12. Nesta, os estudantes descrevem a universidade como local que desperta sentimentos 

positivos, em sua maioria, sendo que somente uma aluna descreve a universidade como “uma 

chatice”. Não se pode concluir enfaticamente o que gerou essa aparente contradição, mas 

levantam-se algumas hipóteses explicativas: 

• A universidade para os licenciandos, como instituição idealizada, somente 

desperta sentimentos positivos, de satisfação por estar no ambiente, de 

felicidade pelo alcance dos sonhos.  

• Porém, quando os estudantes evocam sentimentos negativos, a metade desses 

18 % remete às atividades acadêmicas realizadas na universidade como sendo 

o motivo de se sentirem negativos enquanto nela estão. Eles se sentem 

pressionados por causa do conteúdo, por causa da exigência que o estudo da 

física requer, por causa dos professores.  
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Há ainda estudantes que apresentam um último grupo de respostas (6%) que evocam 

sentimentos, só neste caso, contraditórios. Isto também pode ser um indicativo da coerência 

das hipóteses levantadas acima.  

“Às vezes animado, mas a maioria triste” – 08/ITA/M/1º ao 4º. 

“Alegre e às vezes triste, mas é normal” – 18/ITA/F/5º ao 7º.  

 Confirmando os resultados obtidos para os questionamentos anteriores, também em 

Q3 encontram-se 23 % de argumentos que remetem à obtenção do conhecimento no espaço 

universitário.   

“Inserida no processo de evolução do pensamento da humanidade” – 57/SC/F/5º ao 7º. 

“Como parte integrante no processo de desenvolvimento intelectual” – 72/SC/M/5º ao 

7º. 

“Sinto-me bem por fazer parte dela e do que ainda se chama massa pensante” – 

76/SC/M/5º ao 7º. 

Observa-se também nos discursos acima que, para os licenciandos em física, é na 

universidade que eles desenvolvem seu intelecto, onde se tornam pensadores críticos, onde 

eles adquirem saberes que os permite contribuir para o desenvolvimento intelectual da 

humanidade. 

Argumentos que remetem especificamente à docência, neste questionamento, 

obtiveram um percentual menor ainda que os questionamentos anteriores: somente 2% dos 

licenciandos. 

Porém, confirma-se aqui o já constatado. Para um número significativo de 

licenciandos em física, ao se analisar suas relações com a universidade, pode-se ver o saber 

como mediador destas relações, porém o saber de maneira geral, não especificada. O 

“ensinar” não corresponde, ao menos para a maioria dos licenciandos, ao mediador da relação 

licenciando versus universidade.  

Ademais, outros argumentos que aparecem como resposta à Q3 são recorrentes aos 

obtidos para Q1 e Q3, em percentuais semelhantes e comuns: respostas que evocam o 

convívio social (5%), que remetem ao alcance de sonhos/conquistas (8%), confirmando as 

análises feitas para estas categorias nos questionamentos anteriores. 
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DIFERENÇAS EM RELAÇÃO AO SEXO 

Os resultados obtidos para homens e mulheres, em geral, não apresentam 

discrepâncias significativas. Porém, é conveniente demonstrar algumas peculiaridades em 

relação ao sexo, obtidas nos argumentos evocados nas respostas constantes no primeiro bloco 

de perguntas do questionário. 

As mulheres, embora estejam em número aproximadamente mobilizadas para o saber 

geral quanto os homens, apresentam mais indícios de estarem mobilizadas para o ensino de 

física.  Isto pode ser verificado através dos números obtidos nas tabelas 2 e 3 onde as 

categorias que remetem ao exercício da docência e à transmissão do conhecimento 

apresentam percentuais para respostas femininas bastante superiores, e em algumas superiores 

ao dobro do percentual obtido para respostas masculinas.  

Porém, os homens apresentam índices maiores de mobilização para o saber de forma 

geral, como pode ser comprovado em C10 tabela 1, C6 tabela 2 e C2 tabela 3, que remete a 

categorias ligadas à obtenção de conhecimentos gerais e para a compreensão do mundo/vida.    

Em Q1, as mulheres afirmam que, para se ter sucesso no curso de licenciatura em 

física, é necessário ter coragem, ter dedicação para estudar. O percentual obtido para essa 

categoria C11 é todo composto por respostas femininas, que corroboram aqui com a 

centralidade da atividade para aquisição dos saberes. Para elas, só se tem sucesso na 

licenciatura se houver esforço, dedicação ao curso. 

 A universidade desperta mais sentimentos nas mulheres. Tanto sentimentos positivos, 

negativos ou contraditórios. Este indicativo se origina ainda em Q1, quando se vê que, a 

categoria que evoca o despertar de sentimentos, reflexões corresponde a um total de 14% da 

população feminina pesquisada, enquanto para os homens, corresponde somente a 1%. 

Quando, em Q3, houve a pergunta diretamente relacionada aos sentimentos na universidade, 

na soma das categorias sentimentos positivos (39%), contraditórios (11%) e negativos (21%) 

há um total de 71% de respostas femininas vinculadas a esta categoria. Na soma destes 

mesmos percentuais para o público masculino, há um percentual de 44%. 
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PRINCIPAIS CONCLUSÕES: QUAIS OS PRINCIPAIS MEDIADORES NA 

RELAÇÃO DOS LICENCIANDOS EM FÍSICA COM A UNIVERSIDADE? 

Os resultados obtidos para este bloco de perguntas apontam que, para boa parte dos 

licenciandos em física, o saber, o conhecimento, a aprendizagem são os mediadores da 

relação destes alunos com a universidade. Isso levou à conclusão de que a universidade, como 

instituição, é carregada de forte sentido, no tocante à obtenção de saberes para os 

licenciandos. 

Porém, os alunos, em geral, não citam o saber em relação à licenciatura em física, mas 

sim o saber de forma geral. Aparecem inicialmente, poucos argumentos que remetem à física 

ou ao ensino de física, consequentemente, os resultados ainda não apresentam muitos indícios 

de mobilização específica, na universidade e na aprendizagem da física e das disciplinas da 

licenciatura. A relação dos licenciandos em física com o ensinar surge nas respostas somente 

quando se direciona a investigação para o que é aprendido na universidade, ou seja, para o 

corpo de saberes disponibilizados pela universidade para o exercício da atividade docente. 

Futuro profissional, melhoria financeira também representam fortes mediadores da 

relação dos licenciandos com a universidade. Verifica-se aqui a existência de uma 

mobilização para a universidade, embora esta seja de maneira frágil. O saber neste caso não é 

o mediador direto da relação dos alunos com a universidade, ele é um motivo secundário, na 

verdade o fator mobilizador é a obtenção de um futuro melhor. 

Verificou-se também que, para a maioria dos licenciandos, o ambiente universitário 

desperta sentimentos positivos. Na universidade, os licenciandos demonstram que se sentem 

“positivos”, “à vontade”, “muito bem”, “muito felizes”, “satisfeitos”, “realizados”, que “se 

divertem” etc. Porém, apesar de terem sido obtidos em percentuais menores, argumentos que 

remetem a sentimentos negativos também foram encontrados nesta investigação, sendo que 

estes sentimentos, em grande parte, remetem às atividades acadêmicas, a alguns professores 

que os licenciandos julgam ser despreparados para ensiná-los sobre o ofício docente, à grade 

curricular, à ementa e a outros assuntos do curso. 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa que, referente à análise 

quantitativa geral e por sexo (apesar dos resultados obtidos para esta última variável não 

constar neste trabalho) está finalizada. Porém, seguem as análises das variáveis Campi e 

período tanto para os questionamentos apresentados neste trabalho quanto para demais 
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presentes no questionário de pesquisa. Pretende-se também a realização de uma análise 

qualitativa, através de entrevistas semi-estruturadas.  
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ii  Esses questionamentos foram inspirados nos propostos pelo Grupo de Pesquisas Relação com o Saber – 
GPRS, quando da investigação acerca da relação dos alunos com os saberes escolares. O contexto institucional 
pesquisado pelo GPRS foi a escola e, para esta pesquisa, foram adaptados estes três primeiros questionamentos 
para o contexto da universidade. O referido grupo era composto por subgrupos que pesquisaram acerca dos 
saberes específicos de cada disciplina. Participou-se da pesquisa, na qual se investigou juntamente com outros 
integrantes do subgrupo “Física”, a relação dos alunos com a Física escolar. 

 

iii Os créditos da tabela acima, bem como as demais tabelas constantes neste trabalho, pertencem a pesquisa “Os 
licenciandos em física da UFS e as suas relações com o ensinar – Uma investigação a partir da Teoria da Relação 
com o Saber” (Feitosa, 2012). 

 
iv Esta é uma classificação adotada na pesquisa para os questionários retidos.  No caso acima, refere-se ao 
questionário nº 14, Campus Itabaiana (ITA), sexo feminino (F), aluno cursando entre o 5º e 7º período (5º ao 7º). 
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As citações na sequência podem ser analogamente identificadas, através da mesma lógica, pelos seguintes 
códigos: Campus São Cristóvão (SC); Sexo masculino (M); Aluno cursando entre o 1º e 4º período (1º ao 4º); 
Aluno cursando entre o 8º e 10º período (8º ao 10º). 

 

v  Somente uma aluna do campus Itabaiana cita a universidade como uma “chatice”. Todas as demais respostas 
encontradas para esta categoria remetem a reflexões positivas sobre a universidade pelos alunos.   

 

vi A pesquisa desenvolvida por Silva (2009) refere-se à relação dos alunos com a matemática no ensino 
fundamental, porém esta conclusão obtida para respostas tautológicas pode ser estendida não somente a esta, mas 
a todas as pesquisas que versem sobre a relação com o saber ou com saberes específicos. 

 

vii Neste caso, os alunos se referem à pós-graduação de maneira geral, ou em física, não citam pós-graduações 
em ensino de física. 

 


